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O PROGRAMA Operacional Factores
de Competitividade (Compete), em vi-
gor de 2007 a 2013, tem 91% das ver-
bas comprometidas, mas apenas 37%
foram pagas, devido ao atraso na im-
plementação dos projectos. Segundo
o ponto de situação feito ontem na
sessão anual de resultados pelo ges-
tor do Compete, Nelson de Souza, até
dia 15 de Dezembro, foram aprova-
dos 4378 projectos, num investimen-
to de 7016 milhões de euros e um in-
centivo de 2838 milhões, dos quais fo-
ram pagos 1135 milhões de euros. 

A baixa taxa de pagamentos resul-
ta de estes serem feitos à medida que
os projectos vão sendo implementa-

dos, o que não tem acontecido ao rit-
mo desejado, explicou Nelson de
Souza. “Estamos a tentar induzir o
financiamento de terceiros, nem que
seja internacional”, adiantou.

Na mesma sessão, o secretário de
Estado do Empreendedorismo, Com-
petitividade e Inovação, Carlos Oli-
veira, anunciou que o Governo vai
criar “novas ferramentas” para au-
mentar a “eficiência colectiva” e a
capacidade de internacionalização
dos clusters e pólos de competitivida-
de. “Temos de nos focar mais nos re-
sultados e no impacto económico”,
referiu o secretário de Estado. O ob-
jectivo é que a política dos pólos de
competitividade esteja “mais orien-
tada para a internacionalização”.
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